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EMENTA

Experiência  estética  do  belo  e  do  sublime  pelo  viés  clássico  e  seus  desdobramentos  moderno  e 
contemporâneo. Bela-natureza, bela-arte e filosofia. 

OBJETIVO

O objetivo da disciplina é o estudo filosófico da obra de Ludwig van Beethoven como epicentro do debate 
estético-musical do século XIX e suas ressonâncias no século XX.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1) Beethoven clássico e a filosofia clássica alemã: belo e sublime em Kant e Schiller;

2) Beethoven romântico e a filosofia trágica alemã: discórdia e dissonância em Schopenhauer e Nietzsche;

3) Beethoven crítico: a perspectiva social da autonomia estética em Theodor Adorno.

METODOLOGIA

A partir da leitura prévia dos textos indicados, a aula será dividida em dois momentos: na primeira parte 
(14h20-16h) o professor faz a exposição do conteúdo, na segunda parte (16h15-18h) a leitura e a exposição do 
conteúdo são discutidos pela turma.

AVALIAÇÃO

A avaliação do curso se dará pela entrega de um artigo científico com condições mínimas para ser submetido a  
um periódico da área de Filosofia avaliado no estrato A pelo QUALIS-CAPES (2017-2020), cujos dados 
podem ser consultados em:
https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/
listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
Mais instruções serão informadas em aula.

FREQUÊNCIA

De acordo com o Regimento do Programa de Pós-Graduação em Filosofia da Universidade Federal de Santa 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPeriodicos.jsf
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Catarina, Art. 56., “A frequência é obrigatória e não poderá ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento) da 
carga horária programada por disciplina ou atividade acadêmica”, isto é, 9 (nove) aulas.

CRONOGRAMA

Aula 1 (11/03): Apresentação da turma e do Plano de Ensino
 
Aula 2 (18/03): O problema da estética musical no romantismo alemão
- Dahlhaus, Carl. Hegel e a música de seu tempo;
- Tese de Videira, Mario. O romantismo e o belo musical, Cap. 1.

Aula 3 (25/03): Beethoven: clássico ou romântico?
- Artigo Monteiro, Eduardo; Lucas, Mônica.  “O espírito de Mozart pelas mãos de Haydn” 250 anos de  
Ludwig van Beethoven.
- Artigo Videira, Mário. Hanslick e o Belo Musical.

Aula 4 (01/04): Kant e o Beethoven clássico
- Kant, Immanuel. Crítica da faculdade de julgar, “Analítica do belo” (§§ 1-9) e “Analítica do sublime” (§§ 
23-29);
- Artigo Videira, Mário. A recepção da Crítica do Juízo na literatura musical do início do século XIX.

Aula 5 (08/04): Schiller e o Beethoven clássico
- Schiller, Friedrich. Do sublime ao trágico, “Sobre o sublime” (Über das Erhabene);
- Schiller, Fridrich, Poesia ingênua e sentimental

Aula 6 (29/04): E.T.A. Hoffmann e o Beethoven romântico
- Hoffmann, E.T.A. A música instrumental de Beethoven;
- Artigo Videira, Mario. Crítica musical enquanto teoria estética em E. T. A. Hoffmann.

Aula 7 (06/05): Schopenhauer e o Beethoven metafísico
- Schopenhauer, Arthur. O mundo como vontade e representação, tomo I, § 52;
- Artigo Zöller, Günter. A música como vontade e representação.

Aula 8 (13/05): Aula com o Prof. Nazareno

Aula 9 (20/05): Schopenhauer e o Beethoven metafísico
- Schopenhauer, Arthur. O mundo como vontade e representação, tomo II, Cap. 39.
- Capítulo Silva, Luan. Schopenhauer e Beethoven. 

Aula 10 (27/05): Wagner e o Beethoven schopenhaueriano
- Wagner, Richard. Beethoven-Schrift.
- Artigo Burnett, O Beethoven-schrift Richard Wagner teórico.
 
Aula 11 (03/06): Nietzsche e o Beethoven trágico
- Nietzsche, Friedrich. O nascimento da tragédia;
- Artigo Barros, Fernando. A dissonância musical n'O nascimento da tragédia.
 
Aula 12 (10/06): Adorno e o Beethoven crítico
- Adorno, Theodor. O estilo tardio de Beethoven;
- Artigo Socha, Eduardo. O novo tema da “Eroica” de Beethoven e o sublime musical em Adorno.

Aula 14 (17/06): Avaliação final da disciplina e fechamento
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